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AQUI, 
A lei do menor esforço é uni

versal. Impende sobre todos. Só , 
um acto de vontade muito enér
gico lhe põe resistência eficaz . 

Por isso, não admira que o ga
roto da rua, cursando o melhor 
local de deformação da vontade, 
prefira a pedincha à vida hones
ta de trabalho; e que adultos 
arrastados pela mesma inércia, 
sigam idênticas pisadas. Não nos 
espanta que se passe fome para 
evitar canseiras e patrões; e que 
se viva com gosto na barraca 
por não exigir demasiado asseio 
sem a lida antecedente que o 
o proporciona. 

Igualmente conhecemos quem 
permaneça voluntàriamente in
válido para mais fàcilmente con
doer o público, e em melhor si
tuação explorar transeuntes. 

Porém, no caso de invalidez 
ou sinistro a lei pode pesar ao 
invés sobre quem tem responsa
bilidades sociais e a elas se fur
ta. Criar instituições passiva
mente assistenciais é mais sim
ples do que pôr em funciona
mento estabelecimentos de rea
bilitação. 

Se é necessária coacção para 
com a preguiça da invalidez vo
luntária ou comodista, utilíssi
ma seria a campanha <k reedu
cação física, mental e social do 
desválido. ú til para este e para 
a sociedade. O panorama é de
solador. Pelas feiras e romarias, 
por ruas e becos, pelas cidades e 
vilas, cegos e coxos, tortos e car
comidos,. doentes verdadeiros e 
falsos estendem a mão a lamu
riar. E, em contra-partida, re
formados que labutam pela se
gunda vez, auferindo comp~ns
sação da primeira, a tirar lugar; 
sãos e escorreitos, perdendo 
energias proveitosas, a desem
penhar munus mais adequado 
para desválidos ou mutilados. 

Sob o ponto de vista humano 
a reabilitação com a consequente 
orimtação profiSfiona 1, reeduca
ção técnica e serviço de coloca
ção é obra sumamente digna e 
precisa. Países como a Inglaterra 
e os Estados Unidos da América 
assim entendem este problema e 
o organizam. 

Nos hotpitais curava-se clíni
cen:ente o do~nte. Nada mai.f. 
No período da cura aquele per
manecia inactivo e trisle preven
do a inutilidade e desdita do 

- resto da vida. Se acrescia ser 
mendigo, o rloentn pesava dupla
mente à sociedade como tropeço 
e como encargo. Seria possível 
reabilitar este decaído e pr~pa
rá-lo para a vi da corrente e 
nonnal? · 
< A afirmativa surgiu audaz. 
mente e com obrigatoriedade de 

LISBOA! 
execução n!l Inglaterra. O tra
balho, que aqui se realiza, é 
profícuo e eficiente. Após o tem· 
po hospitalar de recuperação fí
sica, vem a tentativa de adaptar 
as faculdades que permaneceram 
à profissão anterior. Elevado o 
número dos que vingam. Os res
ta~tes iniciam o período de ori
entação profissional " a1p1isição 
de técnica respectiva. Em tempo 
algum os mutilados são votados 
ao abandono. Arribando con
soante as possibilidades de cada 
qual todos têm garantias de co
locação. As empresas por cada 
vinte ou trinta assalariados são 
obrigados a admitir um diminuí
do reabilitado. Na Dinamarca 
a reeducação é tão prrfeita que 
em muitos mesteres são preferi
dos os reabilitados por serem 
mais eftáveis e leais. 

A reabilitação em causa é, 
pois, um bem em todo o sentido. 
Humanamente até de grande al· 
cance económico e social. Para 
cristãos responsáveis é um de
ver. Ora, andamos muito longe 
deste clima. Julgamos tudo fei-

to, quando arrumamos o pr6xi· 
mo na cama do hospital ou 
~silo e, por nã'> amb!donannos 
mais, po: não tentarmos para ou
tros a situação que disfrutamos, 
desdizemos indirectamente o 
princípio cristão da igualdade 
fraterna, que ordena querermos 
para os outros o mesmo que para 
nós. 

Os pioneiros da reabilitação 
não andam norteados por razões 
mais fortes do que os cristãos. 
O sentido da dignidade alheia é 
mais alto para nós. Mas, no en
tanto, a custo se esboça um len
to movimento de descruzar os 
braços entorpecidos. 

Honra seja feita à Ordem hos
pitaleira de S. João de Deus. Es
tivémos uma vez em Montemor
-o-~ovo e pasmámos diante dos 
milagres do esforço humano em 
prol do semelhante. Quantos da
queles não estariam condenados 
ao leito se não fossem conduzi
dos até aquelas paragens; e, 
quantos o estão por falta de pos
tos onde abraçar! 

Padre Baptista 

Património dos Pobres 
Já um dia ouvi dizer a umã 

pessoa de responsabilidade, e 
a inda cm vida de Pai Américo, 
que a campanha a f a v o r das 
Casas para Pobres e s t a v a a 
afrouxar e tendia a morrer. Se
ria a!sim, se a obra fosse mera
mente humana. Mas c o m o a 
obra, embora iniciada e orien
tada pelos homens, não é hu
mana por assentar na Caridade 
e a Caridade ~t. i1Jr.n1tíica com 
o próprio Deus, esta obra, longe 
de afrouxar e morrer, tem toma
do incremento, estendeu raízes e 
hoje os seus ramo-, abrigam já 
Portuga l inteiro. Só os homens 
sem fé ou de fé hesitante podem 
duvidar das obras que assentam 
em Deus. 

Hoje, todos os que conhecem 
o Património dos Pobres e que 
trm ainda um pouco de fogo do 
Espírito Santo dentro da alma, 
se deixam enamorar. A obra é 
na~iona l e e!.'tá no peito de todo 
o bom Português que se orgulha 
de di-cr que ama a Pátria, por
que se preocupa com os proble
ma., da própria Pátria. 

Eis a voz dum médico na úl
tima reunião do seu curso em 
Coimbra; 

«Quando há cerca de quinze 
dia~. recebi o' convite para assis
tir a mai·s · esta reuriião, 'convite 
qu ~ ti· e relí, ºrecclii t~mbém mais 

um nÜmero dum }ornai que hi 
muito assino e que costumo ler 
de fio a pavio. Esse jornal é «0 
Gaiato>, do saudoso Padre Amé
rico. 

Após a sua leitura, Teio à mi
nha mente uma ideia. E se eu na 
próxima reunião do meu curso 
apelasse para o coração magnâ
nimo dos meus condi~cípulos no 
sentido de se fazer uma quete 
entre todos e cujo produto re
ver tesse a favor da a j u d a da 
construção duma casa do Patri
mónio dos Pobres, nesta linda 
Coimbra tão cheia de encantos e 
belezas mas onde muitos irmãos 
nossos, desprotegidos da sorte, 
morrem lentamente em tugúrios 
imundos onde não entra o sol 
nem o ar ? Assim, seria mais be
la à nossa reunião. 

No meio da nossa alegria não 
esqueceríamos os d~~protegidos 
da sorte e dalgum modo contri
buiríamos para ajurlar a arrancar 
desses antro~ infnctos mais uma 
família condenada a perecer. 

A ideia criou tal vulto cm 
mim, rruc não pude resistir à 
tentação dr. a lariçar. 

Bem acolhida? Mal acolhida? 
O "º"SO coração o dirá. 

Uma certeza podereis ter. Se 

Visado pela 
Conlissêio de Cen~ura 

UMA C>ATA 
4 de Agosto deste ano da Graça. 
Em redor do Altar da Sé Episcopal do Porto, tlodai 

~ população do n<1sso Lar nesta. cidade e quantoo pudJ&
ram ir de Paço de Sousaj se dispuseram para. assistir, a. 
maioria pela vez primeira, a. uma. ordenação sacerdotal. 
Ia nascer padre um «padre da rua». 

No fim do Pantüical de ordenaçãe1, o Senhor Bispo 
toma. a. palavra. e dirige-se a. toid,los, mõrmente àqueles que 
acabavam d,te ser ordena.dos: «0 Pavo é de quem O\ ama e 
de quem mostra que o a.mt>J». «A Igreja. é o Organismo vivo 
da. Caridade de Deus à face da Terra.». «Os homens foram 
foitos à imagem de Deus, que é Amor. Quanto mais per
f eitru a. imagem, mais h!omens. Tanto mais perfeita ima
gem quanto mais Amor». 

Daí a ânsia tl,io Pastor de que os Seus Padres se dêem 
à obra d,IO amor total dos hom&ns (união substancial de 
alma e corpo) para a. elevação t~al dos mesmos homens 
aos caminhos de Deus. 

Depois r&f erin: se à Obra da. Rua. Foram palavras 
de comproo:nisso que aumentaram extraordinària.mente a. 
nossa já tão grande responsabilidade. Quanto desejou Pai 
Américo ouvir aquelas afirmações! A sua vontade era 
que o. Igreja perfilhasse a Obra., que a fizesse Sua.. «Se
nhores Bispos, a Obra. é da Igreja». E a.li, naquela hora, 
já não apenas por um consentimento tácito, por uma 
aprovaçã~ subentendida, mas expressa e positivamente, a 
Igreja tomou-a em Suas Mãos e disse pe1.2j boca. do nosso 
Bispo, o s&u contenta.mente1 por· ter aos seus pés um padre 
para. nios dar. Bendito seja D·eus. 

À noite Padre Horácio telefona-nos. O Senhor Arce
bispo de Coimbra terminava a Sua visita pastoral a. Mi
randa do Oorvo. P~sou por nossa casa. a. benzer a.s «almi
nhas» comemorativas do primeiro aniversário da morte 
do Pai Américo. Quis ver as oficinas e subiu a longa es
cadaria da. entra.da.. Os rapazes r~avam-no. E o Senhor 
Arcebispo não resistiu ao calor daquela. família. que Lhe 
pertence também e não guardou mais tempo a. grande no
tícia.: «Tenho um padre pa.ra. vos da.n. 

«A diocese de Coimbra precisa.: de cem padres» -
disse - e pediu aos rapazes que ·os supli~sem a Deus. 
Mas nem assim hesitou em fazer sua a niossa. extrema ne
cessidade e deu-nos um dos dez~seis padres qUe este 
ano somente terá. 

A festa. .d) Assunçã'o de Ndssa. Senhcxra. verá. nascer 
padre outro «pa.dre da rua>. 

Estes nascimentos têm um signüicado muito espe
cial. «A Obra começa quando eu morrer». Está. começan
do ... Continua começandd ... 

Estes dois padres, que fizeram Q s&u novicia.à,'O ao 
longo de todas as férias dos últimos anos, inteiramente 
p2.iSsadas connosco, sabem para. onde vêm. Nós sabemos 
quem eles são. Rap&Zes que nos seus cursos deixaram 1 
uma. lembrnnç~ bcia que os recomendaria. para postos de J 
muita. honra nas &nas dioceses, Ma.s ele}s prof eri!'l!illl 
servir a. Rua, ptirl!icá.-la por suas mãos e nisso - verda-
de sejru ! - não têm outro mérito senão a inteligência 1 
da resposta. a:) convite dp Mestre: «Ô que fizeres a.o niais 
peqü6iiilio dos Irmãos ... » E eles não hesitaram: «Eis-me 
Senhor. Estou aqui». Compreenderam que terem-se ne
gaido equivalia. a n&garem-se a si próprios aquela. felici
dade que se consuma. a.penas na doação total de nós, não 
tanto do que temos, mas do que somos. Felizes os nossos 
dois padres n~os. 

Felizes nós, os três padres «Velhos», que recebemos 
os novos de lágrimas e de joelhos, como o faminto àftante 
do s&u comer. Este ano ..iue passou Deus sabe a ge.>ta que 
foi. DeUs sabe, po:rque é Deus e porque fQi o primeiro na/ 
linha de batalha. · 

Somos cinco. Podemos agora dividir a missão e tra
ba.lhar menos desumanamente. Mas a Deus não deixa
mos que descanse. A nossa responsabilidade cresceu des
medidam&nte. A Ele o primeiro lugar na linha. de bata.
lha. E «SÓ a Ele t·:tda. a bonra•e toda a glória». 

mais nenhum óbulo houver, 
haverá ao menos o meu que, em
bora modesto, será dado em no
me do Curso. 

Ele será a semente, que Deus 
a abençoe e a faça cair em bom 
terreno para que germinando, 
outros cursos de futuro sigam o 
nosso ~xemplo e que dentro em 
brc~e possamos ver nesta bela 
ciaadc n1~itas casac; do Patrimó
nio dos Pc b rc!:> ...em esta legen
da: «Cara do Património dos 
PoL:-es dos Cursos -reunidos nesta 
cicad:: no ano df'o 1957-58:>. E 
assim nos anos fu :uros. 

Depois de vos dizer o que sfo · 
to, resta, me a qu.cte e porque . .co· 
mo o fazia P.a Américo não pos· 

so estender a minha capa para 
receber os vossos óbulos, lança
rei mão duma saquinha feita de 
bocadinhos de pano, uns de cores 
garridas, outros de cores mais 
dücrctas; uns maiores ou 1 ros 
mais p :)quenos, uns de melhor 
pano, outros de pano mais infe
rior, mas todos reunidos deram 
essa saquinha que embora pobre 
é limpa e asseada. 

A;sim também os nossos óbu
los, uns maiores, outros mais 
pequenos, uns dados com maior 
sacrifício, outros com menos, se
rão outros tantos bocados que re
unidos conseguirão a maravilha 

- Continua M 4.ª página -



2 O GAIATO 

MAIS DOIS «PADRES DA RUA» 1 
A nossa Aldeia em f ~sta 

Depois das horas altas que vi
vemos com a ordenação e missa 
nova do Senhor Padre Manuel 
António, com esta aldeia toda 
embandeirada, trasparecendo em 
todos uma alegria · forte, vem o 
Sr. Padre Acílio, última ordem 
recebida do Alto, de onde são 
guiados os destinos desta gr:m
de Obra de Amor começada por 
Pai Américo, que agora a protege 

A .fe.!a do Senhor Padre Ací
loio não foi tão grande como a 
do Senhor Padre Manuel Antó
nio porque a festa primeira e 
principal foi em Miranda. O 
principal número foi a .família 
em volta do altar e a petição de 
todoE,, unida ao Infinito. 

Vamos findar, mas não o fa
zemos sem agradecer a Deus to
dos eHes benefícios, tamanhas 

«l á vos não chamarei servos, mas amigos'?>. O beijo do Bispo é 
a resposta ao «promito» do novo padre. 

num estado diferente, de mais 
perfeição. Como o Pai Américo 
deve estar contente a ver tudo 
isto! Bandeiras, flores, a impa
gável alegria de nós todos. To
maram muitos senhores ricos se
rem felizes como os gaiatos. 

Não admira. É dia grande. 
São mais dois Pastores. Irmãos 
mais velhos. Serão os compa
nheiros de todas as horas de 
~uitas centenas de rapazes, que 
vêern neles o raiar do sol da sua 
esperança. Uma luz nova, comu
nicando-nos uma aurora linda e 
bela. Uma canção de Amor que 
somos convidados a interpretar. 

Já chegaram. Benvindos. Fe
charam as portas ao mundo para 
abrirem as dum mundo diferen
te. Fecharam o& olhos do corpo 
para abrirem os da alma. Segui
ram os passos do todo Grande e 
foram guiados pela Luz Forl'e. 

«A regra dos Padres da Rua 
é o Cristo vivido e meditado. 
Não há hábitos. Não fazem vo
tos. Não têm residência, nem in
teresses. O dom deles é a po
breza de Cristo Jews'1>, como es
creveu e muitas vezes disse e 
Pai Américo. 

bênçãos que vão alimentando a 
fogueira da nossa fé. 

Queiram, caros leito
res, desculpar por estas 
notas tão resumidas da 
festa do Senhor P .e Acl
lio, mas já o Jornal esta
va no cofre da Planeta 
quando decorria a festa. 
É uma noticia da última 
hora! 

Daniel Borges da Süva 

Vou contar aos prezados lei· 
tores como decon:eu a nossa fes
ta no dia 7 de Agosto. 

Primeiro começou pelos en· 
saios dados pelo sr . seminaris· 
ta António, que lhe derani bom 
trabalho; a seguir foram os ren· 
feites da nossa aldeia. Foram 
pedir bandeiras emprestadas ao 
Sr. Abade da freguesia. Depois 
tingiram serrim com várias co
res e fizeram um tapete muito 
lindo desde as e...<:cadas da nossa 
capela até ao portão. Por fim 
chegou o dia 7. Um dia muito 
desejado por todos nós. De ma· 
nhã, todos vestiram a roupa do
mingueira e fomos esperar ao 

.. 

portão o Sr. P.e Manuel AntÓ· 
nio, um novo obreiro. 

Junto com ele veio sua Mãe. 
Chegou à entrada e cortou a fi. 
ta que simbolizava a entrada e 
seguiu por um tapete colorido. 
Viemos com ele pela avenida 
acima. Chegámos à Capela, foi 
o primeiro a entrar, seguido da 
malta, para celebrar o Santo Sa
crifício da Missa, a primeira na 
no.'1.5a Aldeia-. Acabou a Missa 
Nova e logo após meia hora, fo
mos ao almoço melhorado em que 
tevie o lugar de honra o Senhor 
P.e Manuel António, rõdeado 
dos gaiatos já casados e alguns 
seminaristas nossos amigos. Ter
minado o almoço, a malta foi 
folgar toda a tarde. 

Com tudo i~to devemos dar 
graças a Deus por ter conce
dido mais um Padre para a Obra 
da Rua, que bem estava a pre
cisar dele. 

Manuel Duarte da Silva 

No dia 7, pela manhã, todos 
cheios de alegria, com o coração 
aberto à espera daquele que tan
to desejávamos, fomos ao portão 
da nossa avenida. Daí a pouco 
chegou o Sr. Padre Manuel An· 
tónio, onde o saudámos com um 
rebentar de foguetes e o acla
mámos com as nossas palmas. 
Durante as cerimónias não nos 
cansámos de cantar e rezar ao 
Senhor com a maior perfeição. 
Oferecemos por ele a nossa Co
munhã6 e Missa. No fim desta 
foi o tradicional beija-mão, re
cebendo cada qual, à saíd-i, uma 
estampa. 

Por volta da 1 hora foi o al
moço. Depois tivemos o tão cos
tumado cigarrinho, para os maio
res. Já ao findar houve pales· 
tras em qu:e usaram da palavra 
Júlio Mendes, Sr. Dr. Avelino 
Soares, não faltando no final o 
agradecimento do Sr. Padre Ma
nuel que nos comoveu · com.. as 
suas palavras cheias de Vida 
Eterna. 

Agradeçamos, pois, a Deus por 
ter dado mais um Padre para a 
Obra da Rua. Haja alegria da 
nossa parte, Gaiatos, porque é 
mais um sacerdote que nos quer 
levar ao caminho da felicidade. 

O Sr. P. Manuel António tomou 
a sua Cruz. Pesada a Cruz da 
vida, e aonde encontrará cami
nho~ bons e maus. 

Orlando da Silva Barros 

Foi celebrada na nossa Obra 
uma das maiores festas. Dia de 
manifestação para todos os gaia
tos. Fez um ano, ainda há bem 
pouco tempo, que foi para o Céu 
o nosso querido Pai Américo, 
tão grande apóstolo, que uniu a 
Obra dele à Obra de Deus que é 
a Igreja. E foi com o feito desta 
união que se festejou este dia, 
foi a vinda da Sr. Padre Manuel 
António para a Obra da Rua. 

Alberto de Oliveira Ramada 

Tivem9s uma grande festa de
dicada ao Sr. P.e Manuel Antó
nio. Foram bandeiras, tapetes 
bonitos, cruzeiro enfeitado, estra
lejaram foguetes, tudo quanto é 
lindo se passou. No dia em que 
havia de ser a festa, os rapazes 
levantaram-se cedo para o embe-

lezamento. Ladeado de todos nós 
e de sua Mãe, passou sobre um 
lindo tapete. A missa foi cantada 
pelo nosso orfeão. Nesse dia não 
se trabalhou, e o comer foi me· 
lhorado. Todos os rapazes du
rante o almoço faziam ideias 
acerca do Sr. P.e Manuel Antó
nio. No fim, agradeceu este, 
imensamente comovido. 

António da Costa Ferreira 

«A Me5.5e é grande. . . mas os 
Operários são poucos». E s t a 
frase apropria-se à grande neces
sidade da Obra da Hua. 

Deus deposita as graças mais 
necessárias aos homens que nEle 
confiam e nEle esperam até à úl
tima hora. Assim nos deu na 
melhor altura dois Sacerdotes 
prémio da confiança dos ante· 
riores e fruto da petição de nós 
todos. 

Estamos certos que Ee nega· 
ram a si mesmos para se darem 
inteiramente de alma e coração 
para o nosso conforto espiritua 1 
e nos ensinarem a vencer as di
ficuldades que a cada pass-0 sur
gem na nossa vida quotidiana. 

Anciosos estávamos n ó s de 
os ver por completo no nosso 
meio, pois até aqui eram-nos 
d a d a s v i s i t a s que só nos 
deixavam trittezas quando se re· 
tiravam. Agora rejubilamos, pois 
temos mais ocasião de nos quei
xarmos de dúvidas a bem do nos
so progresso espiritual, devido à 
permanência mais assídua. Além 
disEo veio aliviar um pouco o 
fardo que pesava sobre os Pa
dres da Rua. 

Este favor foi-nos concedido 
pela Santa Igreja. O sacerdote 
faz-se por amor do pecador. Se 

assim não fosse não eram pre
cisos. Mas qual a Mãe que não 
se importa dos seu filhos? Por 
mais ruim sentimento que tenha, 
tem sempre, no fundo do coração, 
amor ao filho. Ora a Santa Igre· 
j:i é Mãe da Obra da Rua. Se es• 
ta não tivesse os seus alicerces 
na Igreja, não daria frutos. 

Este acontecimento da vinda 
de mais dois sacerdotes para o 
nosso convívio foi festejado da 
melhor maneira interior e exte· 
riormente. As avenidas apresen· 
tavam alegria. Boa disposição 
nos rostos dos rapazes. 

Obrigado, p o is , aos nossos 
novos Sacerdotes por se terem 
dado inteiramenlle a nós. 

Vamos procurar ser submiEsos 
na medida que pudermos, emhQ· 
ra saibamos da nossa fraqueza. 

F emando Inácio Gonçalves Ditl1 

FALA O CRONISTA 

DO TOJAL 

- Tivemos no dia 8 de Agos· 
to junto de nós um novo Padre 
que se deu à Obra totalmente em 
tudo, deixando a sua família, o 
seu lar, para vir realizar o que 
há muito tinha sonhado. 

Celebrou a sua 2.ª Missa no 
Tojal, em que participamos to· 
dos no Sacrifício presente do 
Senhor com a Sagrada Comu· 
nhão. Quase todos se chegaram 
à Mesa do Pai Celeste agrade
cendo a vinda que há bastanlle 
tempo esperávamos anciosamen
te para assim se tapar mais um 
furo, visto ser quase até agora 
um Padre para três Casas. A.e.sim 

Continua na página TRtS 

O dar da vela significa o dom t otal de si mesmo, sem o que o 
Padre jamais seria o que deve ser: luz da Luz . 
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IARREDO 
O lugar donde escrevo é sa· 

grado. Sagrado o tema deste düi
logo entre ti e mim. Sagrado o 
tempo e o caminho que vamos 
percorrer. Aceita o convite. Vem 
comigo. Se tens fé, acredita. Se 
não tens, abre o teu comção e 
espera. Ele te falará. 

Vives há tanto tempo no Por
to! Para ti a cidade já não tem 
segredos, assim pensas. Estás 
caruado de cruzar num vai-vem 
contínuo suas ruas e avenidas. 

Não estarás iludido? Acom
panha-me. Não preciso da tua 
presença física, preciso da tua 
alma aberta. 

Estamos na época das home.
nqgens. No programa it.e uma vi-................. 

FALA O CRONISTA 
DO TOJAL 

-- Continuação da Pág. DOIS --

era sobrecarregar .os nossos Pa
dres demais. Neste dia da sua 
vinda o Tojal foi de facto gran· 
dioso. Toda a malta muito con
tente, por ser mais uma esperan· 
ça para o futuro. Deus não se es
quece da sua Obra, porque se 
não fosse ela de Deus já tinha 
acabado. Está consagrada ao SS. 
Nome de Jesus. O que desejamos 
a todos os nossos Padre~ é que 
sejam bons e santos para assim 
compartilha1'1enl das nossas ale
grias e tristezas. 

Carlos 
MIRANDA 

Ontem, dia 15 e hoje foram 
para nós dias de grande alegria. 

Ontem foi ordenado Sacerdote 
na Sé Nova de Coimbra o Snr. 
Padre Acílio, que o Senhor Ar
cebi..s.po deu à Obra da Rua. 

À tarde veio para Miranda e 
fomos esperá-lo ao f u n d o da 
quinta. Do portão até à Capela 
era um tapete colorido de serrim 
e muitos arcos. 

Entrámos todos na Capela e 
cantámos o Terço e o «Magnifi
cat» em acção de graças. 

Hoje foi a sua Missa Nova. 
Juntaram-se a nós para cantai; 

e rezar os Snrs. Padres e Serni
nari~tas da Figueira que estão 
na Senhora da Piedade. Nunca 
tínhamos v i s t o cerimónias tão 
lindas. Todos rezámos e cantá
JQos a Deus por este Sacerdote 
novo qu~ noo deu e que já co
nhecíamos há tanto tiempo. 

Graças a Deus. 
Carlos Manuel Tn:ndade 

E SETUBAL 

Celebrou aqui no dia nove 
a sua quarta missa o Sr. Padre 

Manuel António, novo Padre da 
Rua. Todos nós assistimos à 
Missa e muitos dos r a p a z e s 
comungaram. No fim da Missa 
todos os rapazes lhe beijaram 
as mãos. 

Só temos a levantar os olhos 
ao Céu e render graças a Deus 
por nos dar mais um padre para 
nos ajudar a conduzir para EI.e. 
Não lhe fizemos festa nenhuma 
pois não sabíamos que ele cá vi
nha. O Senhor P.e Manuel An
tónio que nos desculpe. 

José Roque Crisanto 

sita oficial lá encontras a home
nagem ao soldado desconhecido. 
Olha, não quererás tu também 
erguer, dentro do teu coração, 
um monumento aos heróis e már
tires desconhecidos do «Barredo», 
que morrem todos os dias num 
combate de todos os instantes? 
Não um monumento de pedra -
seria cadáver - mas uma pre· 
sença viva, de todos os momen
tos, capaz de alimentar, dentro 
de ti, a chama da caridade. 

Vítimas inocentes! A l ma s , 
muitas delas puras, encarceradas 
num corpo sujo, mirrado pela 
fome e pela doença! Anda! Ama. 
Sai à rua e grita. Vive estes pro
blemas. Deixa o teu coração 
sangrar. Mistura o teu sangue 
ao delas. Não há amor sem dor, 
sem serviço, sem doação. Apr0>
xima-te delas e aproximar-se-ão 
de ti. Ahf Se tu visses a fasci
nação que uma batina exerce, ao 
cruzar aqueles lugares a que cha
mam suspeitos.' Não procures a 
causa na batina. Está no inte
rior. Aqueles a quem nada fal
ta podem, sim, fazer discursos, 
mas não acreditam neles. Só uma 
identificação profunda, uma par
ticipação real da sua vida será 
capaz de os fascinar. A credita. · 
Ex perimenta. 

• • • 
Dia 25 de Junho. Os ecos da 

«noitada» de S. João não se ex· 
tinguiram ainda. Começámos a 
descida, em direcção à Rua dos 
Mercadores. Éramos dois. Fi
tam-nos olhares curiosos. Há 
murmúrios de que não nos aper
cebemos. Não era a primeira vez 
que passáva~os por ali. Crian
citas sujas, rotas - almas pu
ras - param e olham-nos enter· 

necedoramente. Um sorriso basta. 
Quereríamos parar mas não 

podíamos. 
Ao lado esquerdo, não posso 

precisar o número da casa, ja
zia, numa cadeira, a primeira 
vítima. Era tuberculosa. Rapari
ga nova ainda. No rosto estava 
gravada a sua história. Uma pa· 
lavra que foi uma promessa e 
nada mais. Outros lugares nos 
chamavam. E lá ficou aquele 
corpo mirrado pela doença, aque· 
la alma de Madalena arrependi
da. Ficou à tua espera. 

É a vez da Fonte Taurina, na 
Rua da Reboleira. Os pequeni
nos, habituados já à nossa pre
sença naquele lugar, não nos 
deixam. O padrie é pai. Alguém 
nos chama do n.0 56. Era pre
cisamente para lá que nos dirigía
mos. O terceiro andar precisa
va de nós. Por infelicidade, não 
encontrámos o Sr. Miguel a quem 
faltara a mulher, havia pouco 
tempo ainda. Mas os Pobres 
quando encontram uma alma que 
os compreende, entregam-se-lhe 
totalmente. Confiam. E foi o que 
aconteceu ali. Não pudemos sair 
sem ouvir tudo, sem ver tudo. 
«Esta casa é um poço de doen· 
ças». Não precisávamos deste 
testemunho, bastava olhar em re· 
dor: tantos pequeninos cujos cor· 
po.; são pasto da doença impla
cável. Isto doi. Só um coração 
de pedra poderá permanecer in· 
sensível. Estes os heróis desco
nhecidos. Além, uma mãe com 
um filhinho ao colo, do e n t e , 
procura disfarçar, com um sor
riso, a amargura que lhe vai na 
alma. 

De novo na Rua dos Mercado
res. éJ n.0 98 esperava-nos. Tí-

«Ü Corpo de N. S. Jesus Cristo guarde a tua alma para a vi
da eterna». - Que dom para 0~ Pais, estas palavras na bocl\ 

dum filho! 

O novo Padre recebe do seu Bispo o abraço da Paz. 

' 
nhamos passado por ali com 
promessa de voltar. São duas ir
mãs doentes e mais uma filha 
casada. 

/amos cansadas de subir esca
das. Queixamo-nos. ,Elas não se 
queixam e sofrem no silêncio o 
seu martírio, dia a dia. 

lá estavam rodeadas pelos ne
tinhos, dois dos quais vieram 
empoleirar-se no nosso regaço. A 
alegria entrara, por momentos, 
naquela casa sombria. Desaba
faram. Desabafámos também. 
Quando há compreensão há co
municação. E deixámo-las a ben
dizer ao Senhor. 

Eis-nos n~ coração do Barredo. 
Tabernas e lupanares? Sim. Só? 
Não. Hesitámos. O meu compa
nheiro, mais corajoso, incita. 
Amava mais do que eu. Ele já 
conhecia, eu não. Por isso hesi
tei. Quando há recta intençãci, 
quanto mais perto da lama mais 
perto de Deus. Um acto de fé. 
Dou graças por conhecer mais e 
melhor · para servir mais e me
lhor. Há alvoroço. Há uma pre
sença diferente das demais, na
quele lugar. Os olhares fixam-se 
nas batinas côr da noite. Cha
mam-nos à esquerda e à direita. 
Querem abrir-se. Não há segre
dos. 

«Primeiro aos que mais preci-

Urna carta do 

Com um estremecimento de ale
gria soube hoje de manhãzinha 
que a Santa l greja me queria 
Padre da Rua. Eu sou indigno. 
Também vim da rua e foi um 
Padre da Rua que me arrancou 
da rua e me ftez entrar na Rua. 
Por tudo, dou graças a Deus! 

' Bendito seja o Senhor pela sua 
desmedida miS.ericórdia! Obri
gado pelo que fez para que este 
pobre fosse dos seus Pobres. Fa
lei aos meus Pais: - cSe é von· 
tade de Deus, cumpre-À '1> - fdi 
a resposta dadà com alegria. 

sam » - gritam do lado. Mas ha,. 
verá alguém que não precise? 
A solidariedade é uma virtudtJ 
do Barredo. É a voz da Justü;a 
- «primeiro aos que mais pre· 
cisam». 

Entrámos. Uma tuberculosa 
que jazia no seu leito de dor, 
rodeada p e l os seus filliinhos . 
Outra mais além. Mais adiante, 
começámos a subir umas esca-
das. Parei ao meio porq~ não 
podia subir mais. 

Ao nosso encontro, de lágri
mas nos olhos, vem uma velhi· 
nha dizer-nos que morava num 
quarto de banho. Outra pede um 
remédio. Eu queria fugir. E o 
número engrossava na rua do 
Barredo. 

leitor amigo: recordas-te da 
história dos dois homens a ca· 
minho de Emaús, desalentados, 
de coração frio, suspeitando ter 
sido ludibriados? 

Ouve a sua confissão tão sim· 
ples cd,mo sincera: 

«Na verdade enquanto Ele fa· 
lava sentíamos algo de n o v o 
dentro de nós, o nosso coração 
aquecia, era o Mestre». 

.Perdoa-me o tom directo des· 
tas palavras. Foi para ti que as 
escrevi. Desperta. Ama. Vive. 

P.e Manuel António 

Padre Acílio 

Mais estrenieciniento. 
T enlw medo por nada ter de 

sof r.er para ser da Obra da Rua! 
Obrigado em nome dos meus 
Pobres pelo que nos deu! Sin· 
to-me mais confortado pela pele 
dos miseráveis ser coberta. Obri· 
gado pelos 12 dias da vossa 
companhia. 

Reça ao Senhor e a Pai Amé
rico que me limpem as chagas 
para que o meu sacerdócio seja 
segundo o seu agrado. 

Cumprimenta-O respeitosamen
te o seu A cílio'1>. 

- ---~- -------



Regressava de volta.5. À porta 
do Lar, como sucede quase sem
pre, havia gente que me espera
va. 

Uma rapariga ainda nova tra
zia uma carta de um Pároco da 
cidade. Era a renda atrazada e 
o senhorio disposto a tomar me
didas se naquela tarde o aluguer 
não fosse posto em dia. Falta
vam ainda quinhentos escudos. 
Eu hesitei. Mas ela imperou com 
uma tal sinceridade e sinais tão 
claros de quem ~ão estava acos· 
tumada a pedir ... : e depois ha
vÍ.1 a carta daquele querido P9.
roco ... - que me decidi 

Ora eu ando. quase sempre sem 
dinheiro. Nem nunca me fez fal' 
ta! .. . Se em Paço de Sousa, peço 
ao Avelino. Se no Porto, ao Rui. 
Se por esse mund'o além, o que 
~ preciso aparece na hora de 
aparecer. 

Nas minhas voltas passei pelo 
Espelho da Moda e trouxe um 
!'\llquinho do que o Porto lá en
trega. Vali-me dele. Procurei 
entre os miúdos, mas não havia 
que chegasse. Abro um sobrescri
to. Dentro a legenda: 

«Esta quantia é para fazer o 
favor de entregar a um Pobre 
que na presente ocasião lhe vá 
valer numa aflição. 

É uma promessa.,,. 
.... e uma nota de quinhentos. 
Era Deus a confirmar a minha 

decisão. Aquela quantia não era 
nossa. Deu-nos Deus a graça de 
sermos b á 1 s a m o no momento 
oportuno. Cumprimos ... e mais 
nada. 

Levei o bilhetínho à mulher. 
- S a b e l e r ? .. . Crê em 

Deus?... O lhe a resposta dEle à 
sua Fé? 

Eu não sei se é b '.)m ou mal, 
mas não me interesso por mila
gres. Sinto a maior indiferença 
por cafos extraordinários de vi
dência ou estigmas. Isso pode ser 
uma porta de entrada para quem 
não tiver Fé. Mas depois, de
pois de a ter .. ., basta-no~ Deu<; 
no «mi lagre» permanente da Sua 
Provi"dência, 

A gente acredita que este apa
recer do necessário na hora pró· 
pria não é por acaso. A gente, 
se não fechar a inteligência à 
verdade, sente Deus, e tanto ... 
que às vezes até nos parece não 
ficar lug:ir para nós e quase rnr· 
ge a tentação humana de Lhe di
zermos : «Chega-Te para lá». 

Eu ajoelho diante do mistério 
ininterrupto da amorosa Provi
dência de Deus. 

Só não disse que atendi logo 
a seguir, naquela hora, um se
nhor que me meteu nas mãos 
uma nota de mil. 

X X X 

Mais 40500 de um aumen•o de or
denado. 96~00 dos funcionár'os dos 
C.T.T. <lo Porto e quinhentos francos 
belgas e uma carta enorme c!c Í.f'o
pol Jovi\le e outra vez a mesma terra 
com 100$00. 

De Mirandela um chCTJue de 513$00 
e lOOSOO <le «Uma ~<lmir,u'.·"1 · ...... . 
Obra sublime~ e 20500 de l\losca,·~~ • 
cpor uma nétinha que faz um mi!s 
no dia 8». Parece que esta A"ó não 
se con ten.: n com a prenJa de anos 
e a <JUCr ao m~s... para nós. O E. M. 
da R. Ut! Belmonte «mais um:i 'r:i: 

em·i~» a sua «quota parte»: 50$00. 
Corr~ias }{anilon p n r ~ as r.1á.qui
nas novas da carpintaria, mais um 
grande de~conto. <jue 11Jelh.or ~e pode 
chamar contribuição, · do faliricante 
das ditas má11uinas, Elas itüo tão jei-

1tosas que o Quim não faz mni11 que 
«namorá-las>. 

Tri111«a, «parte da prestação do di
nheiro que me devem>. 

Por intermédio do «Diário de .Mo
çambique>, da Beira 527$10 e pelo 
«Comércio do Porto» 1.300$00. 

Da Murtosa, lOSOO, «produto de 
uma ap~a>. Mais um 1.0 aumento de 
ordenado, da Anadia. Cinquenta de 
«Um amigo» e outro tanto, do Bar
reiro, «no dia do 1.0 aniversário do 
meJ filho mu~:o querido». Por isso 
mesmo que o filho lhe é muito que
rido, muito este Pai nos ama a nés. 
Ele tem a inteligência do Amor, a 
qual é filtrada, no Coração de J esus. 
Da Curi11 1.600$00. obtid->s numn ses
são de ilusionismo- pelo !'ru í. Mar
tini. De Lisboa, «um católico» manda 
mil: «À alegria pela µassai:em num 
concºurso, a grande alegria de poder 
contribuir para o Bem dos Pobres>. 
,A alegria pelo bem dele, junta s 
«grande» alegria pelo bem dos ir
mãos. Cristã hierarquia. Mais inteli
gência d!l amor. Outra vez lOOSOO de 
um 1.0 ordenado. É de Mora. Vinte de 
uma «Mãe que confia em Deus>. ti
radO!I da 1. • mensalidade, estipulada 
em meu favor, por um dos meus fi
lhos residente em Africa e a quem a 
sorte pouco tem bafejadb>. Suor e 
sangue... Como não há·de ser úbere 
a nossa Obra? ! Mais heroísmo: «Es
ta importância (181$20) são os pri
meiros juros dum capital que conse
gui amealhar ao fim de 40 anos de 
trabalho, e são para vós em memória 
do grande Pai Américo>. Mais gente 
de trabalho: Pessoal da Mobil Oil 
58$50; 15$50 dum grupo de colegas 

(da Companhia dos Telefones), sufra
gando a alma de Mário Mendes; mil 
escudos do Pessoal do Armazém Po· 
pular; 62$00 e mais 20SOO das cos
tureiras do Hospital de Santo Antó
nio e 38$50, «grãos> entregues pelos 
sargen:os da Ar.tilharia Pesada 2, que 
não vinham prevenidos e leuram as 
algibeiras vazias. 

Grupos excursionistas: Os Bem-Apa
recidos 50$00; «Os 20 Amigos de Ca
mões», 180$70; «Saudades da Escola 
Náutica», 124$50; «Os camisolas ama· 
relas». de Pedras Rubras, vinte e tal; 
50$ dos «Cavaquinhos da Sé> e 955$ 
do Grupo Paroquial de Miragaia; 
d'az e Alegria>, de Godim 50$00; o 
mesmo dos «10 Amigos da Penha <le 
Guimarães>; e o dobro do Bo'ta-Abai
xo, de Vilar do Pinheiro. Mais 113520, 
«flores que oferecem as pequeninas 
alunas da Escola n.º 38 <lo Porto>. 
Um d ólar de Newark e 424,32 deles 
que foi quanto deu os 1421,50 Boli
vares de «donativos oferecidos polos 
portugueses resideru:es na Venezuela>. 
Em Lotaria 40$00, de Sá da Bandei
ra. 

Mais muitas lembranças prós nossos 
Pobres, nomeadamente Senhora Ana 
de Jesus e aquela Mãe do irrecuperá
vel, e a viúva da Nota da Quinzena 
e a do filho que barrega. Mais os 
«dois amargurados> por duns vezes e 
outras duas costumeiras: uma Maria 
do Fundão e a Aida. Fa·tos de banho, 
roupas diversas, toalhas e duas alian
ças. E, de S. Pedro do Sul, «umas 
migalhinhas>, de «uma Amiga dos 
Gaiatos>, que «são todas da minha 
primeira obra e mui.to da minha von-

, tade>. 

Património dos Pobres 
- Continuação da 1. • pácina -

duma casa para pobres que em
bora modesta é limpa, asseada, 
tem sol, tem luz e nela pode en
contrar a felicidade mais uma 
família d '.)stinada a perecer. 

Que os vossos coraçõ~s fejam, 
poh:, generosos e que a ideia fru
tifique são os desejos mais sin
ooro3 deste vosso ob~curo con· 
discípulo». 

Louvores a Deus pela luz que 
dá aos homens. 

Na cidade da Guarda está um 
grupo delas quase concluído. 

Teixoso tem as suas primeiras 
três, prontas a entregar. 

Agora mesmo veio ao nosso 
Lar de Coimbra uma represen
tação do Quartel de Artilharia 
Ligeira 2 entregar a sua casa. 

Quantos ~acriiícios escondidos 
na alegria que hoje s:::ntiram ! 

Padre Horácio 
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CALVARIO 
Quando esta manhã, ao Altar, 

me voltei para saudar a peque
nina assembleia, lá estava o Ed· 
maro, muito silencioso, muito se
nhor de si. Tanto mais valor esta 
quietude, quanto é certo não ha
ver agora quem pare com ele. 
Com sua muleta corre o que é 
preciso. Já ensaia mesmo uns 
passos sem ela. Es~á muito for
t~ de tronco. Está mesmo bonito. 
Eu penso em voltar com ele a 
Montemor aos Irmãos de S. 
João de Deus, na esperança de 
muitas melhoras. 

Ao lado do Edmaro, na Ca
pela, o Alfredo. Este nem sem· 
pre passa bem. A sua doença é 
muito sensível às diferenças da 
remperatura e humidade. Mas an· 
da mais alegre e comunicativo. 
Sente-se o renascer da sua ju
ventude na procura da compa· 
nhia dos rapazes sãos que tra
balham na lavotira. 

O Ti Manuel é mais pachorren· 
to mas também faz, de vez em 
quando, sua surtida até à Casa 
do Gaiato. São uns 400 metros. 
Ele leva meia hora a fazê-los. 
Não é velocidade de vertigem!, 
mas ele não tem pre~sa ... 

O Sr. António foi para o Pi
nheiro Manso. Não era afinal 
um caso nosso. Nada de incurá
vel a não ser a v.elhice. Está do 

mesmo modo feliz, aos cuidados 
das queridas Irmãzinhas dos Po
bres. 

Quem faz muita falta é a Ti 
Adorinda. O homem dela tem de 
permanecer no Porto ainda mais 
um mês por umas aplicações de 
rádio. É cancro na garganta. O 
tratamento é para adoçar as do
res. E ela lá foi mais ele, por 
um tempo mais na encosta da 
Sé; mas deixa aqui falta a sua 
jovialidade. 

Eu dou aqui esta notícia, mas 
não me posso alongar mais, que 
o espaço não consente. O Júlio 
disse-me que devia ir Calvário. 
O Júlio diz-me: «Não mande 
mais material, que já é de so· 
bra». Ora vejam os ~enhores co
mo hei-de eu governar uma fre
guesia destas! ! 

N o t l e 1 as da Conf erêncla 
da Nossa Aldeia 

O-QUE RECEBEMOS: A juntar às 
que publicamos aí vai mais uma car· 
ta de alguém que leu o grito da «Mãe 
aflita»: ' 

«.Junto um vale de 100$00 para fa· 
zer chegar às mãos daquela pobre 
viúva tuberculosa que, coitadinha, tan
tas aflições e ansiedade sente pelos 
seus queridos filhinhos. 

«Que há-de ser dos meus queridos 
filhos?> 

- Nos últimos tempos, pelos 
muitos afazeres e porque temos 
grupos c~e crianças da!' mais po
bres das Ruas de Coimbra na 
Colónia de Férias da Senhora da 
Piedade, não IJ:)mos dado os nos
sos giros de visita ao Património 
do Centro e Sul. Mas sabemos 
por informações dos pároco~, que 
em muitas e muitas t:::rras estão 
muitas casas a subir. e, e!'pecial
mente no Alentejo, o calor não 
f:::z afrou,,.ar a construção. 

CHALES DE ORDINS 
Deus Nosso Senhor há-de permitir 

que ela se cure e continue a ser C> 
amparo desses anjinhos. 

Cantanhede rruniu ali os vi· 
centinos da região e entregou 
mais duas, ficando assim com 
dez habitacla!\ e duas a acabar. 

Soure fez entrega das suas 
duas primeiras e tem já duas 
vizinhas no réc; do chão. O Snr . 
Arc~hispo ele Coimbra rp1is asso
ciar-se à alegria dos Pobres e à 
presença do povo. 

Os jornais falaram ela primei
ra de Gouv~ia que foi entregue 
com mni•a ale~ria de todos. 

Mell elim rrui~ entrr1rnr a<; suas 
rio aniversário de Pai Américo. 

Acaba de smr o livro 
«DOUTRINA» 

Se ainda não é, pode insere~ 

ver-se como . assinante . da JWssa 
Editorial. 

Um a A~si5ten1!e Social bra~ileira 
passou por OrJins, deseiosa de co
nhecer «in loco> o que já sabia pelo 
Famoso. Com a sua obra social, aju
da. não ob9tante. as alheias que vai 
topando no caminho. E podia não o 
fazer, pois as suas 200 raparigas, em 
De'o Horizonte. orientadas por Reli
giosas de vi$ãO rasgada, devem ser 
um sorvedouro. Quanto em alimenta
ção, ves:uário. etc. Níío obstante, re
pito, ajuda ns obras alheias. Na sua 
casa sn recebe as desamparadas, ou 
cujos pais níío educam. Sempre que 
possívd. a criança é entregue à fa
mília. Mesmo assim te,·e de abrir a 
porta a 200. A rapariga faz todo o 
t rabalho. Não há criadas. Esta Se
nhora Assistente conhece ~Doutrina» 
de Pai Américo e quanto lá vem SO· 
bre asilos de infância. 

De Santos <Brasil) a primeira en
éomenda. O Famoso é lido no Congo 
Belga, e daí Leopoldo,·ille também 
vem pe'o seu cha'e. que devemos en
viar para Ferreira do Zêzere. É para 
umn enlrevada que está há seis anns 
numa cama . . A carta é monumento de 
amor fi ' i'll e conju1rnl, num tempo <le 
tamanha desor.ientação, como o que 
atravessamos. 

Urr.a senhora francesa. de Lisboa, 
e~creve: aq1ii vtío 400$; não sei que 
lhe diga - .;e pagar cada cha'e com 
mais dinhé ro, se dar a fazer o maior 
número possível de clu1/es ·- deixo o 
cflSo em suas m1íos. Termina. cheia 
de confiança. Não é a primeira vez 
que bate a Ordins. E como ela. quan
tas. Assim a assinante 31.751, pois 
«cada chale traz um brinde do Céu ... 
uma graça>. 

S. Cruz do Douro <juere cobrir uma 
Pobre da sua Conferência. E Ama-

rante: <<o tamnnho não intercs_qa, ape
nas quero um chale de Ordins». Al
bergaria-a-Velha com 300$00 dois dos 
grandes. pedindo ao Senhor continue 
a abenr;oar essa Obra que é dEle». 

O Arieiro (Lisboa) já nos conhece: 
«gostei imenso>. pelo que nos prome
te dar que fazer às pobres tecedei
ras, todos os meses, «sobretudo du
rante o verão que é quando devem ter 
menos trabalho». Vila Real, com um 
vale de 700. um grande, outro mé
dio e quatro dos pequenos. Lisboa 
mais um e Alcobaça torna por mais 
dois. 

Venezuela vem por um, a par do 
Brasil e do Congo Belga. Desejando 
o que de mlhor se fabriéa em Portu
gal, vem ter a Ordins. cujos cami· 
nhos palmilhou em menina e moça. 
Que Deus a a)ude. O Hospital rle Na
zaré vive o desejo de nos ajudar, co
mo no ano passado, e veio por três 
dos pequenos. 

Alfeizerão - «estes chales por vi
rem dà1 parece que aquecem mais» 
- torna, que «o chalinho branquinho 
de neve que recebemos era tão lindo 
e bom .. . ». Joane (Famalicão) e Porto 
bateram-nos também à porta. 

Padre Aires 

Colabore na 

Campanha dos 

Cinquenta mil 

Pedia uma oraçãozinha pela alma 
da minha San.ta Mãe, que era o 
meu Sagrado Tesouro e que Deus Nos
so Senhor levou para a Sua compa· 
nhia há quatro meses. 

Peço não publiquem no «Gaiato> o 
nome>. 

E aqui vai mais outra : 
«Sou o assinante N. • 9.569 do 

Gaiato e, por isso, só agora reparei 
na. notícia daquela pobre Mãe que 
ficou viúva. com filhinhos e está tu
berculosa. Passou-me a no.tícia priif
cipal e só agora no N.0 350, pelas 
dádivas, notei o facto, senão já teria 
enviado o meu óbulo há mais tempo. 

Deste modo desejando contribuir pa
ra minorar tão grande infelicidade, 
remeto 10qsoo. 

Quando publicar esta pequena dá
diva é favor pôr apenas ·o número 
da minha assinatura». 

Bendito seja Deus que não falta 
na hora precisa! 

Alferrare<le, 20500. Assinante 7.393, 
100$00. Idem 4.403, 20SOO. Um anó
n imo com igual quantia. Lídia Ca
beça, 50SOO. «Para a Pobre muito ne
cessitada de que falava um dos úl
timos Gaiatos», 20SOO. O costume de 
A. F. «20$00 meus e mais 12$20 de 
um colega <le escritório». Assinante 
14.141, 50500 Da Rua Santa Isabel, 
Porto, o dobro. O «Bébé N.º 3» pede 
desculpa da demora e manda 40SOO 
para as cotas de Março a Junho. As
sinante 33.223, 20$00. E 50500 do 
P orto «para as necessidades mais p re
mentes da vossa Conferência». De 
«um zero». 30SOO. Aida, de Coimbra, 
5$00. Adélia Duarte Oliveira, de Avan
ca, 15$00. E mais. nada. 

Júlio Mendu 


